Ocorrências da Expansão Marítima 

CARACTERÍSTICOS DO MERCANTILISMO

PROTECIONISMO - os governos impediam a entrada no país de produtos estrangeiros, visando impedir a saída de dinheiro para o exterior. Ao mesmo tempo, os governos diminuíam os impostos sob os produtos nacionais para facilitar a venda deles nos mercados internacionais, o que traria dinheiro para o país. Assim, os comerciantes e produtores nacionais ficavam mais ricos e os governos mais fortes. Acelerava-se a acumulação primitiva de capital. O slogan do mercantilismo era: “vender sempre, comprar nunca ou quase nunca”;

BALANÇA DE COMÉRCIO FAVORÁVEL - o protecionismo tinha como objetivo fazer com que o país vendesse mais do que comprasse, tendo assim, uma balança de comércio favorável a ele;

METALISMO - os grupos obtidos no comércio eram medidos pela quantidade de metais preciosos (principalmente ouro e prata) que o país possuísse. O símbolo, o sinal da riqueza de um país era a quantidade de metais que ele tivesse.

O Imperialismo no Século XIX
A partir da segunda metade do século XIX, os países europeus voltaram a recorrer ao imperialismo colonial, visando principalmente à Ásia e à África. Em 1905, 90,4% do território africano e 56,6% do asiático encontravam-se sob domínio estrangeiro. A dominação não se faria, entretanto, sem reação dos povos colonizados. Várias revoltas marcaram o processo de expansão colonialista, fazendo prever que a dominação não conseguiria se perpetuar. A principal conseqüência do expansionismo imperialista seria a Primeira Guerra Mundial. 

"Aos Vossos olhos, sornas selvagens, animais obscuros incapazes de distinguir entre o Bem e o Mal. Não somente vos recusais a tratar‑nos em pé de igualdade, como temeis até nossa aproximação, como se fôssemos objetos de asco (...) Nosso coração se enche de tristeza e de vergonha, quando, à noite, repassamos todas as humilhações que sofremos durante o dia. Presos a uma máquina que mina nossa energia, estamos reduzidos à impotência. Por isso é que só os mendigos ousam apresentar-se nos escritórios dos franceses. (TRINH, Fan Isu. In: PANIKKAR, K. NL:I dominação ocidental na Ásia. Rio de Janeiro: Saga, 1963. p. 231.) 

     0 texto acima foi escrito em um panfleto por Fan Isu Trinh, nativo da Indochina, que se rebelava contra a dominação francesa, no final do século XIX. Essa região asiática, o restante do continente e a África estavam repartidos e dominados pelas potências européias. Na segunda metade do século XIX, o imperialismo e o colonialismo haviam tomado novo impulso e, em poucas décadas, esses dois continentes estavam praticamente subjugados. Cecil Rhodes, um dos maiores incentivadores do Império Britânico, declarava: "0 mundo está quase todo parcelado, e o que dele resta está sendo dividido, conquistado, colonizado. Penso nas estrelas que vemos à noite, esses vastos mundos que jamais poderemos atingir. Eu anexaria os planetas se pudesse, penso sempre nisso. Entristece-me vê-los tão claramente e ao mesmo tempo tão distantes. A conquista e sua manutenção, porém, não seriam efetuadas sem reação por parte das nações colonizadas. 

Fatores da Expansão Colonialista e Imperialista no Século XIX 

     Por época da Revolução Comercial (séculos XV-XVII), as potências européias, tendo descoberto novas terras, formaram um vasto império colonial. Vigorava, então, uma política econômica mercantilista, baseada no protecionismo comercial, pelo qual as colônias de qualquer potência européia só podiam comerciar com a nação à qual pertencessem. 

     No período da Primeira Revolução Industrial (1760-1850), a produção em maior escala forçou os comerciantes britânicos a procurar novos mercados e a combater a política econômica mercantilista. Os britânicos passaram a pregar a substituição dos pactos coloniais pelo liberalismo econômico. Assim, a Grã-Bretanha tornou-se incentivadora das lutas de independência das colônias européias no continente americano. 

No entanto, a partir da segunda metade do século XIX, os países europeus voltaram a praticar o imperialismo e o colonialismo. 

     A mudança de atitude das potências européias explica-se, principalmente, pelas mudanças verificadas no capitalismo após 1830. Com o crescimento da industrialização surgem as crises cíclicas de superprodução, obrigando as nações industrializadas européias a buscar mercados externos para onde pudessem escoar o excedente da produção. Jules Ferry, primeiro‑ministro francês em 1885, queixava-se: "0 que falta às nossas indústrias, o que lhes falta cada vez mais, são mercados". 

Paralelamente, a superprodução aumentou os riscos de investir capitais na indústria, tornando atraente o investimento em minas, plantações e serviços públicos nos países dominados. A Segunda Revolução Industrial (1850‑1914), por sua vez, ampliou e diversificou a procura de matérias-primas, levando os países industriais a depender de produtos típicos da América Latina, Ásia e África. Além disso, o aumento da população européia criou a necessidade de novas terras para onde pudesse ser escoada a mão-de-obra excedente, mantendo‑se sua utilização em benefício do país de origem. Por fim, o operariado europeu, insatisfeito com suas precárias condições de vida e de trabalho, agitava a Europa comandando inúmeros movimentos sociais. Os governos europeus perceberam que a exploração colonial poderia possibilitar uma melhora no padrão de vida da classe operária do velho continente, freando assim os levantes populares. 

     Todos esses fatores, em conjunto, explicam e impulsionam o novo surto colonialista e foram resumidos em uma entrevista que Cecil Rhodes forneceu em 1895 a um jornalista, chamado Stead: "A idéia que mais me acode ao espírito é a solução do problema social, a saber: nós, os colonizadores, devemos, para salvar os 40 milhões de habitantes do Reino Unido de uma mortífera guerra civil, conquistar novas terras a fim de aí instalarmos o excedente da nossa população, e aí encontrarmos novos mercados para os produtos das nossas fábricas e das nossas minas. 0 Império, como sempre tenho dito, é uma questão de estômago. Se quereis evitar a guerra civil, é necessário que vos torneis imperialistas". 

Características do Imperialismo e do Colonialismo no Século XIX 
     No início do século XIX, a América Latina realizava sua independência, apoiando-se nas idéias liberais, que, criadas na própria Europa, atravessaram o Atlântico, difundindo-se e alimentando a rebeldia das colônias. Poucas décadas se passaram e o imperialismo e o colonialismo retornavam, com mais vigor, em escala mais ampla e com algumas características diferentes. 

     A expansão colonial, durante a Revolução Comercial, centralizou-se prioritariamente sobre o continente americano. Já o imperialismo da segunda metade do século XIX teve como cenário principal a Ásia e a África. A primeira era orientada para ampliar e engrandecer a riqueza do Estado, acumulando ouro e prata no tesouro das metrópoles, utilizados para financiar e manter as armadas e o exército. 0 novo imperialismo, por sua vez, beneficiava a alta burguesia das grandes potências, gerando mercado para as mercadorias produzidas e oferecendo novos locais para emprego cio excedente de capital. Esse fato se explica pela transformação ocorrida no capitalismo durante a Segunda Revolução Industrial, quando a produção c o capital concentraram-se em grandes monopólios, e os banqueiros e industriais uniram-se, dando origem a uma nova modalidade de capitalismo: o financeiro.

     Enquanto na Revolução Comercial buscavam-se ouro, prata e produtos tropicais, na segunda fase da Revolução Industrial priorizou-se a aquisição de territórios ricos em ferro, cobre, petróleo e manganês ou regiões produtoras de trigo (cereal que escasseava na Europa). Por fim, contrariamente ao antigo, o novo imperialismo incentivou a transferência do excesso de população das metrópoles para as colônias.

Imperialismo na Ásia 

     Em geral, o modo de produção dos países asiáticos era formado pela união da pequena produção agrícola com a indústria doméstica, compondo pequenas comunidades economicamente auto-suficientes. 0 comércio de produtos europeus, em particular os britânicos, destruiu rapidamente essa indústria artesanal, ficando a população local na exclusiva dependência da agricultura. tornavam­se, assim, abastecedores de víveres e matérias-primas da Europa. 

     Uma das regiões mais cobiçadas por diversas nações européias no decorrer dos séculos XVI a XIX foi a Índia. Durante as guerras napoleônicas, os britânicos assenhorearam-se da maior parte de seu território (na atualidade: índia, Paquistão, Bangladesh e parte de Myanmar) e conquistaram o Ceilão (ilha ao sudeste da índia, hoje chamada Sri Lanka). Astutamente, impediram o surgimento de um poder central forte e estabeleceram um regime de "protetorado" sobre o território indiano O regime que na prática significava intervenção na administração local. Pela força ou pela intriga, os principados em que a índia estava dividida iam sendo submetidos à administração da Companhia das Índias Orientais, companhia britânica que detinha o monopólio do comércio com o Oriente. 

     Em 1835, o dr. Bowring discursava no Parlamento britânico fazendo o seguinte relato: "Alguns anos atrás a Companhia das índias Orientais recebia anualmente da produção de teares da índia uma quantidade de peças de pano que variava de seis milhões a oito milhões. Pouco a pouco a demanda se reduziu a pouco mais de um milhão de peças e atualmente quase cessou por completo (...) Terríveis são os relatos da desgraça dos pobres tecelões indianos, reduzidos a total inanição (...) E qual foi a causa exclusiva? A presença da manufatura britânica mais barata (...) Muitos deles morreram de fome; os restantes foram, em sua maioria, transferidos para outras ocupações, principalmente agrícolas". A população de Dacca (atualmente, capital de Bangladesh), principal centro da indústria têxtil indiana, decresceu entre 1815 e 1837 de 150 mil para 20 mil habitantes. As musselinas indianas, célebres pela sua beleza e acabamento, foram substituídas pelos tecidos britânicos de algodão. 

     Em 1857, a revolta dos Cipaios, primeiro movimento nacionalista indiano, colocou em perigo o domínio britânico, mas foi sufocada dois anos depois. 

Em 1877, a rainha Vitória, soberana britânica, era sagrada imperatriz da índia. Poucos meses depois, em 15 de agosto do mesmo ano, o escritor português Eça de Queiroz escrevia sobre a índia em Crônicas de Londres: "A grande fome é sucedida por uma fome maior, e diante da calamidade os celeiros acham-se vazios, as economias da nação exaustas, o tesouro do governo gasto e a esperança perdida... Isso explica por que já morreram nas primeiras semanas de escassez 500 mil pessoas". 

     Nos séculos XVII e XVIII, os europeus encontravam dificuldade para comerciar no interior da China. 0 governo central colocava empecilhos aos comerciantes estrangeiros que, mesmo assim, foram pouco a pouco penetrando no país. Ao contrário da índia, a China mantinha sua unidade política, com o imperador fazendo sentir sua autoridade sobre as mais distantes províncias. Para cada negociação, o estrangeiro tinha de relacionar-se com o governo central, diferentemente da índia, onde se comerciava direto com "príncipes" locais. No século XIX, no entanto, o poder central praticamente já não detinha autoridade sobre seu território. 

     Inicialmente, os britânicos compravam chá, sem conseguir vender aos chineses algum produto em igual quantidade, mas descobriram que o ópio era uma mercadoria de grande aceitação entre a população chinesa. Com a aprovação do governo britânico, a Companhia das índias Orientais lançou-se â venda do ópio, que era produzido na índia e na Birmânia. Os efeitos foram devastadores. 

     O governo chinês reagiu enviando uma diplomática carta à rainha Vitória: "Pensamos que essa substância perniciosa é fabricada clandestinamente por artifícios maquinadores que dependem de Vossa nação. Seguramente, Honrada Soberana, Vós não haveis ordenado a cultura e venda dessa planta..." E lembrando a proibição do ópio em território britânico: "Se é reconhecido ser tão nocivo, como poderíeis procurar obter lucros expondo os outros ao seu poder maléfico:" 

     O comércio da droga prosseguiu, levando as autoridades chinesas a promover, em 1839, a queima de 20 mil caixas da substância na cidade de Cantão. Os britânicos consideraram o ato uma afronta aos seus interesses, dando início ao que ficou conhecido como guerra do ópio. 

     Em 1842, as tropas britânicas vitoriosas submetem a China ao tratado de Nanquim, estabelecendo, entre outras cláusulas, a abertura de cinco portos chineses ao livre comércio, a imunidade e os privilégios especiais aos súditos britânicos na China e a transferência de Hong Kong à Grã-Bretanha. 

     Em 1851, eclodiu uma revolta de camponeses, apoiada por populares das cidades, que se espalhou da comarca do rio Yang-tse para outras regiões chinesas. Conhecida como a revolta Taiping, só foi sufocada em 1864. No fim do século XIX, Grã-Bretanha, França, Alemanha, Rússia, Estados Unidos e Japão dividiam o imenso território chinês em diversas esferas de influência. 

     Os nacionalistas chineses reagiam contra a intervenção estrangeira e ao tíbio comportamento da dinastia Manchu, então ocupante do trono imperial. No Norte da China, uma associação secreta, denominada Sociedade Harmoniosos Punhos Justiceiros, promoveu atentados e rebeliões contra estrangeiros e missionários cristãos. Em 1900, com respaldo popular crescente, os boxers (assim eram conhecidos seus membros) sitiaram o bairro ocupado pelas delegações estrangeiras em Pequim. Foi o início da guerra dos Boxers, que se espalhou pelas zonas costeiras e pelas cidades que margeiam o rio Yang-tse. A luta terminou com a derrota dos chineses e a imposição pelas potências estrangeiras da política da "porta aberta", pela qual a China era obrigada a fazer novas concessões econômicas. 

     Foi na época das Grandes Navegações (séculos XV e XVI) que o Japão estabeleceu seus primeiros contatos com a civilização ocidental. No século XVII, o comércio japonês passou a ser monopólio de alguns poucos comerciantes holandeses. 

     O isolamento japonês perdurou até 1853, ano em que a Esquadra Negra, comandada pelo comodoro Perry, forçou a abertura dos portos ao comércio com os Estados Unidos. No entanto, o Japão, ainda na década de 1860, iniciou um "subimperialismo" sobre outras nações, China, Coréia e Taiwan (ou Formosa), industrializando-se. 0 período modernizador do Japão ficou conhecido como Era Meiji, que significa "governo esclarecido". 

     Em 1885, a França consolidou seu poder na antiga Cochinchina, arrancando os territórios do Laos, Camboja e Império Anamita (parte do atual Vietnã) da tradicional influência chinesa. Os holandeses mantiveram sua dominação sobre as ilhas que hoje constituem a Indonésia. A Espanha dominou as Filipinas, do século XVI até 1898. Nesse ano, os Estados Unidos derrotaram os espanhóis em uma guerra e apossaram-se das Filipinas. 

Partilha da África 
     Apesar de alguns territórios africanos já pertencerem a europeus antes de 1870, é só a partir desse ano que começa de fato o imperialismo naquele continente. Em 1876, apenas 10,8% do território africano estava dominado por povos colonialistas. Em 1900, a porcentagem era 90,4%. 

     Um dos pioneiros da dominação sobre a África foi o rei belga, Leopoldo II, que em 1876 tomou posse de todo 0 território do Congo. Essa região, aproximadamente dez vezes maior que a Bélgica, foi conservada sob domínio pessoal do rei, que a vendeu, em 1908, ao próprio governo belga por uma vultosa quantia. 

     A França, por sua vez, conquistou a Argélia em 1832, a Tunísia em 1881 e logo depois o Marrocos. Até 1884 realizou uma seqüência de apropriações formando a África Ocidental Francesa. A Grã‑Bretanha tornou o Egito seu protetorado em 1882 e, pouco depois, apossou-se do Sudão. Em 1902, o Sul da África também seria colocado sob sua tutela. 

     Em 1885, 14 países europeus, junto com os Estados Unidos e a Rússia, celebraram um acordo na conferência de Berlim, estipulando entre si princípios reguladores do que se convencionou chamar "partilha da África". A conferência estimulou a corrida sobre o que restava de territórios livres no continente africano. 

Conseqüências do Imperialismo e do Colonialismo 

     Pela primeira vez na história, o mundo encontrava-se inteiramente partilhado, direta ou indiretamente, submisso às grandes potências européias e aos Estados Unidos. Em 1905, estavam conquistados: 90,4% da África, 56,6% da Ásia, 100% da Austrália, 27,2% da América e 98,9% da Polinésia. Não haveria novas apropriações, pois já não existiam territórios sem dono. As grandes potências entrariam agora em choque permanente entre si na tentativa de expandir suas áreas de dominação econômica e política. Esse choque de imperialismos terminaria por deflagrar a Primeira Guerra Mundial. Em 1905, Guilherme II, Kaiser da Alemanha, afirmava: "Para a Alemanha, a guerra não é apenas inevitável, ela é necessária". 
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